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Rogamos aos Srs. assignantns quo não receberem pon-lualmoulo os Ladrões de Casacaf o favor do enviarem suas
reclamações á nossa typògraphia.

Tanto recommcndamos a leitura do bomangi. histórico
quo publicamos, quo não relevaremos a menor falta na
entrega das folhas.

O jorituBisiuo no Brasil.

A imprensa brasileira vae definhando do dia para dia,
á mingua do protectores, que dedicados ao-seu progresso
espalhem a luz no seio das trevas, que a ignorância en-
volvem com o seu denso vôo.

A imprensa definha, o jornalismo baqueia, mas a cor-
rupção cria raizes profundas, em quanto as idéas embru-
tecidas de qualquer estúpido que traz uma commenda
no peito da casaca se expraem ante a leitura do Jornal do
Commercio, taboleta de annuncios de toda a espécie, pe-
lourinho erguido sobre columnas de chumbo, padrão in-
famante exposto aos olhos da donzellaa mais casta, da
meretriz a mais impudica!

Desde a tasca immunda, antro nojento da crápula, até
o salão alcatifado do palácio, o Jornal do Commercio se
expõe triumphante, quer sobre o encebado balcão, quer
na chaise longue do aristocrata. A immoralidade exposta
em toda a sua nudez se patenteia á criança que soletra
uma por uma as palavras e que interroga seus pães
qual o sentido dellas, ao devasso, que nas horas que sue-
cedem as da crápula ri cynicamente das obscenidades que
encontra neste pasquim !

E entretanto a mocidade brasileira, cheia de vida e
de intelligencia não pode erguer-se para exprimir a sua
inspiração, mal pode ensaiar um débil vôo no espaço,
porque enfraquece ao peso da descrença, debilita-se ante
o mutismo da indifferença ! Vergonha para o paiz é esta,
porque o francezismo hade sempre dominar em todas as
nossas cousas, emquanto que a producção nacional é
calcada aos pés e vilmente escarnecida!

E' tempo que o povo-conlieça quão errada é a senda
que vae transpondo, cumpre que elle se convença que
não é o Jornal do Commercio o único que merece aceita-
ção e prosperidade. O Jornal do Commercio órgão de
interesses particulares recebe em seu balcão a seis vinténs
por Unham aceusaçao infundada contra o funcionário dis-
tineto, e quem possue dez mil reis para pagar a um
testa de ferro pode ferir na sombra á victima incauta, por-
que o pelourinho alli está erguido a quem mais paga I

E ao periódico qué em pequeno formato tracta dos in-
teresses do seu paiz, por que daes-lhe o nome de papelu-
chos, quando é por meio delles que a verdade não appare-
co desfigurada, que o melhoramento do paiz se opera,
que a nossa legislação è devidamente interpretada e jus-
ticeiramente executada í

E entretanto ai do nós que oúzamos pqssuirmos-nosde tanta ousadia, porquo alli está o papelão do commercio
para nos fazer face, poi que não diífamamos.como elle,
porque não pactuamos com tanta infâmia.

^ Quando o redactor de um periódico dirigir-se aos ha-
bitantesdo Rio de Janeiro, pedindo-lhes protecção.paraa sua folha, e esta não lhe for negada a pretexto de quesão assignantes do Jornal do Commercio, então poderemosdizer que a época da prosperidade do nosso paiz é che-
gada, porque a luz terá dissipado as trevas, o dia terá
substituído a noite.'

Porém emquanto este fanatismo perdurar, ai de vós
ó povo que vos encaminhaesao precipício da vossa mina!

ROMANCE HISTÓRICO
Balcão Baralho e Brazão

ou

As proezas dos ladrões dc casaca
POR

R. B.

( Continuação do numero 6)
viu. _ X .

Ohl titio, dizia D. Minervina, como o senhor foi
mau para nós! Passar tantos annos sem nos ver f

E sem ao menos escrever â mamãe ! disse I). Caro-
lina.

E sem se lembrar que éramos suas sobrinhas !
disse D. Paulina.

E chegar agora depois que papai é failecido i acres-
centou D. Hortencia.

Ingrato.
• — Mau, f-.

Feio. V* :' *. .
Alfacinha.

E o Sr. Adriano de Sampaio recebeu consecuti vãmente
quatro beijinhos na testa.

O Siqueira estava sobre brasas; mas assipi mesmo
lambeu os beiços e disse :

Sim, sim, fui um pedaço d'asno. Vivi lá na terra
como um pedante quando podia viver aqui no Brasil ao
lado de rainhas lindas brasileirinhas.

E cingio as que pôde com um só abraço para nao
perder tempo e representar o papel de tio amoroso e
condescendente.

Depois voltando-se para D. Florisbella.
Perdão, minha senhora, disse elle; mas estes amo-

res são cordas do coração. Foi. bastante vêl-as para logo
lhes querer bem.

I



Não ha de que, meu nobre estrangeiro, sou em de*
masia sensível a ternura, e muito opiecio esses afagos
dr família, respondeu D. Fiorisbella lançando para o falso
Adriano um insihuante,

Cheguei hoje, minha senhora, e estou travando
conhecimentos.

Eu desde já, como amiga intima da casa, muito
estimarei si V. S. acceitar a amisade franca o, decidida de
meu irmão o Dr. Cotindyba

Ohl eu o conheço!
Gomo ? V. S. o conhece ?

O Siqueira que se ia eompromottondo, appressoü-se
em dizer

Sim, senhora, pelos periódicos do Brazil que eu lia
em minha (erra. Nào é elle medico hom.oopalhico?

Exatamente ! disse I). Fiorisbella exlhasiadà. Qne
feliz memória lem V. S !

li' assim (pie V.Ex. me hade muitas vezes ouvir fal-
lar com perfeito conhecimento do Hio do Janeiro, sendo
entretanto esta a primeira vez em que aporto ás suas
praias.Entretanto, íitio, disso !). Hortencia, foi preciso
que o Sr. Commendador lhe ensinassea nossa casa.

Minha rethorica, então a mana se ànnunciavã pelos
periódicos ?

\i' verdade, disse D. Paulina, mamãe não é medico
homoeopatha.

E vocês ainda não se lembraram que tiíio é velho,
fez uma longa viagem por mar, e que precisa repousar
a cabeça atordoada peios balanços do navio.

Bem, vamos cuidar disso, disse D. Carolina. Titio
é ralhador, Paulina !

Sou um tio rabugento. minha cravina; mas desde jávos prometto que hei de scr-te um segundo pai.Eánósí perguntaram as outras. •
Sem excepção, minhas feiticeiras. Vocês gostam de

bailes, de theatros? Creio que aqui no Rio de Janoiro ha
bailes e theatros...

Oh ! de certo ! disse D. Fiorisbella suspirando. Mas
os seus amorzinhos não gostam desses divertimentos.
Sua mana sim, essa tem bom gosto.O aposento do Sr. Adriano está prompto disse
Faustina se aproximando.

Venha-meu tio; disse Paulina.
O Sr. Adriano ergueu-se e dirigio-se para o seu novo

aposento em cuja porta sua sobrinha o deixou e retirou-
se, depois de receber um abraço e um beijo do agradeci-
do tio, que protestou não perder tempo e se fazer querido.

IX.
A pequena guarda de Botafogo ainda não havia sido

rendida ás 8 horas da manhã.
Marciano montado em um soberbo trotador e com a

libre de lacaio, corria á rédea solta por aquellas paragens
aproveitando de um instante em que mestre Leandro o
mandara levar o importe de um carro á um segeiro no
Cattete. '

O fiei criado como dissemos, teve um presentimento,
e guiado por esse pensamento rápido, corria para á Co-
pacabana para onde o guiava o seu devotamento e sua
gratidão.

Tão veloz corria o seu eavallo, tão preocupado ia o seu
cavalleiro que ao approximar-se do corpo da guarda passourente com um pedestre e sen joelho atirou de pernas ao
ar c misero transeunte, que, ao cahir fracturou a cabeça
de encontro á uma pedra.

Mas o pedestre levantou-se rápido e lavado em sangue
gritou:

Cerca! Cerca! Pega ladrão •
Marciano fustigou ninda mais o seu ('avalio.
Mas do corpo da guarda sahíram-lhe á frente quatro

soldados,,e olle .tugigou o possante animal.
Estaes preso ! bradou-lho um cabo do esquadra.
Camarada, disse-lhe Marciano não foi culpa minha.
Nao importa. Venha fallar com o Sr. Cadete.

Marciano apoiou-se, o dirigio-se para o corpo da
guarda.

O pedestre chegou lavado cm sangue o deu a sua queixa
formal.

A guarda «le Botafogo ora quasi sempre commandâda
por um sargento, mas na véspera em falta de uin olllcial
inferior desse posto o ajudante do batalhão de Artilharia
a pé teve de nomear uu* cadete interinamente para esse
serviço.

Ora,este commandante era o nosso conhecido o Sr.
Berál I.» Bernardiho do .Monto Visuvio, cadete do regimen-
to de Artilharia á «'avalio, coin licença na corte e agrega-
do ao .1°. batalhão de Artilharia á pé.

[Continua*)
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A PEDIDOS
Caixa «íc Soecorros «Io to. IViIro V.

A humanidade tem direitos tão sagrados ao devota-
mento do cada um dos membros de sua única e incalcü-
lavei familia, quo basta prouu..omr-se a palavra — Gari-
dade — para que milhares de proselytos abracem a causa
quo sob tal titulo seannuncia.

O que custava pois ingendrar-so, com a rnira na espe-
colação, e das especulações nas honras, no dinheiro e
na ganância, uma sociedado humanitária disposta a soe-
correr irmãos desvallidos, a matar a fome de centenares
de famílias, a curar os enfermos, eduecar a infância, e
remover para os pátrios lares aquelles que ambicionarem
respirar as auras da terra em quo nasceu?

Nada, por que a empresa era facilima, e o engodo pro-vavel.
Instiluio-se pois nesta corte a caixa de soecorros de

D* Pedro V*\ caixa sob as proporções de caixão e quedentro em pouco tempo so replectou do ouro dos incautos.
A efervescência subio de ponto, o caixão abrangeo o

ímperió todo, teve filhos criou-os com o mesmo leite,
deu-lhes o gráo de caixotão, e assim contaminou-se essa
geração de soecorros, e de caridade supposta, levando
de vencida a resistência dos mais austeros economistas, e
as desconfianças dos mais ajuizados pensadores.

Mas o tempo correu, tentou-se a caridade do caixão, e
o resultado negativo não se fez esperar por muito tempo.

O thesoureiro ataviou-se com uma commenda portu-
gueza. ..

Uma das miras da instituição estava cumprida, emquan-
to que o bojudo ventre do caixão tinha com que satisfazer
as exigências das outras.

Conseguido assim o resultado favorável, era mister si-
mular também alguns vislumbres de caridade, e não
faltou uma meia dúzia de múmias, verdadeiros espectros
ambulantes, para serem atirados ao tombadilho de um
navio de vellas com destino á Portugal.

Mas tal era o estado de saúde desses infelizes, quemuitos morreram logo aos;ihir da barra ainda próximo do
Pão d'Assucar, outros ao avistar-se o pharol de cabo Frio
e o rcslo sabe o occeano om quo altura guardou os seus
cadáveres.
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Si os de^iuridosos viram nisto caridade» aquelles quo
sabem dnr ús cousas o seu verdadeiro nome, chamai «io
barbaridade, cynismo.

15- fácil de eumprebender-se que o descarte do uma só
vezò menos despendioso do que u tratamento com a ne-
cossidade de oasa, medico, botica diela, e enfermeiros...

A pia associação pois eumprio ns regras de seu pactofundamental, e seus associados festejaram a descida dos
míseros ií mesquinhos às profundezas do abysmo I

Tal é a Caixa de soecorros dc D. Padro V., Qlha legi-
tinia do Jornal do Commercio que lauto espalhafato faz
cm prol da querida Leonardo !

A cidade do Rio de Janeiro já foi testemunha de ver
esmolando na rua Direita um portugez desfeiteàdo ebá-
nido pelo caixão depois de havei' supplicanlu implorado
os setes soecorros ! A cidade do llio «le Janeiro saiu.1 de
muitas misérias oriundas da tal caridosa instituição, o ella
que indignada e sorpreza registrava os lados escândalo-
sos, e se ria do imposam e asofamns do heróe da caridade,
vio coroar-se a fronte do Sr. Commendador Leonardo
Caetano de Araujo, com uma $£§? coroa de louros —
e metlerem lhe na mão uma penna cravejada de bri-
lhantes!

Coroa que symbolisa os feitos de um heróe ou de um
guerreiro...

Penna que distingue o talento e o saber de um escrip-
tor respeitável J

E' qüe o Sr. Commendador ó um heroe c um gênio jor-
nalisíico do Jornal do Commercio !

E esses louros, e essa penna custaram quaVenta contos
de réis aos seus amigos e companheiros úo caixãol...

Ií" (pie taes serviços lhes houvera prestado o Sr. Com-
mendador, que quarenta contos de réis foi uma gotta
d'agua n/aquelle occeano de lucros sob a protecção dos
manes do heróico 1'cdro V. !

E' que nessa oflerta se observou o preceito das Escrip-
turas —« A' quem muito se deu, muito sehade pedir » —
e a gratidão dos amigos não podia ser ociosa em um tempo
em que não faltam estultos e ximangos que desejem uma
coroa de louros -

Já houve um Salomão I, que era filho do rei David: ha
poucos dias appareceu nesta corte um Salomão II. fazendo
munificencias em sua coroação: agora temos o Salomão III
recentemente coroado, tendo por throno o caixão de soe-
corros, e por sceplro a emprestada seringa do Mal das
Vinhas, em substituição da penna dos brilhantes que não
era própria para o acto.

Eis o que é a Caixa de Soecorros de D. Pedro V.
Tirai-lhe a coroa, a penna e a commenda, e vede o

zero que existe no fundo para soecorro dos infelizes!

Extra-iiclo da « Ordem » de Pernambuco
de 26 de Novembro de 1867.

— Chegou a occasião de narrar um facto em quo ha
alguns mezes toquei de passagem. Caetano Antônio Fer-
reira, o mais antigo morador da rua das Violas, onde tem
estabelecimento commercial na casa n. 96, é um cidadão
portuguezd^esses que honram sua pátria e a pátria que habi-
iam. Sempre serviçal aos seus compatriotas tem valido a
muitos d'elles que aqui tem aportado á aventura, e entre es-
ses recolheu Carlos Antônio Latanzia que vagava pelas ruas
enchotado como cão damnado, limpou-o, vestio-o, e deu-lhe
trabalho na sua ofíiciua de charutos, mal sabendo Caetano
que acariciava no seio a vibora que o havia morder I De-
fronte morava o famigerado advogado Joào Monteiro da

Luz que sompro amigo dc rapazinhos, inclinoii-so a Latan-'/ia, gostando d^elle, t-rmaram-se, as relações mutuas ató o
ponto de Latanzia saciar o vicio do charuto do Luz ú custade Caetano, e já querendo impor dc grande cousa. promet-ler arranjar do governo portugez uma commenda para oLuz, cousa pela qual este borrabótas desespera !

Conhecendo Caetano ioda essa bandalheira, deu um cortenjlla, e foi então qne vio quanto o seifprologido tinhaabusado da sua bondade, pois que Latanzia e seu dignosocio Luz o haviam enredado com quasi toda a rua dasViolas, e ainda por outras partes, tramóia que elles hiamurdindo á surdina com o fim de roubar, como roubaram
a Caetano, que leve de despender cinco contos de reis,
grande parle dos quaes foram repartidos pelos sócios La-tanzia e Luz, dous idiotas conhecidos, mas cujo idiotismo
ainda nào lhes chegou às unhas !

Mií outra occasião esmiuçarei mais este negocio limitan-
do-me por hoje aJazer as seguintes considerações:

Quando a calumnia, a mentira, e a immoralidade de
màos dadas com a avareza reinam e triumpham da verdade
e da justiça em qualquer paiz, a sociedade onde talacon-
tece, marcha a passos largos para a sua dissolução infallivel,
se se lhe não applicar remédios heróicos !

Quando os juizes de um Tribunal do Commercio, para o
qual a victima de uma quadrilha de ladrões que a tem rou-
bado a varejo, è é perseguida para ser roubada por ataca-
do, recorre de uma sentença iujusla e estúpida do Juiz
Commerciai, e á vista de juramento eonsciencioso, provasde cinco testemenhas contestes, e documentos irrecusáveis,
esperara obter a justiça que aquelle lhe negara, pelo con-
trario, recebe uma sentença mais injusta e até barbara, porisso que reformava a primeira que condemnava o embar-
gante na metade do pedido, para aggravar a sua sorte con-
demnando-o no tresdobro, custas e juros, e isto sem provado auetor (Latanzia) ao seu falso allegado, do qual só
provou ter estado em casa do embargante, faltando-lhe
dizer que por este foi recolhido para não morrer à fome e ao
relento, e simplesmente baseados em um arbitramento
nullo por clandestino, que elles viram, mas que apezar
de andarem de óculos e terem quatro olhos, não viram por-
que, como os peiores cegos, nào quizeram Ver, que esse
pseudo arbitramento não apresentava nenhuma das for-
malidades exigidas pela lei; não era feito em juizo, nem
escripto em papel sellado, não continha a assignatura do
juiz, não havia termos de citação do supposto.réo para as-
sistir ao acto, nem de juntada aos autos, para a qualtambém não se via requerimento; e finalmente, não sendo
os arbiíros nomeados pelo juiz e pelo auetor pessoas en-
tendidas ou proflssionaes, para não incorrer o Juizo no
ridículo de nomear árbitros para uma casa de vender cha-
rutos e cigarros um deputado da nação brasileira, um
guarda livros ambulante, o um bancarroteiro de folhas de
Flandres que nem sos caixeiros, nem ao seu advogado
José Julio de Freitas Coutinho pagou; apesar das suas cú-
runchosas patacuadas, todos portanto, alheios ao negocio
de que tratavam, e que por isso tiveram de mentir ao ju-ramento que prestaram, assignando de cruz um laudo
dictado pelo Monteiro da Luz, émprezario da mysterkxsae
commandita dos Pilhantes, Garroòho, Vagabundos, e
companhia, concordando ao pedido do espadachira Latan-
zia, cujo salário estipulado de dez mil reis, que nem vale o
seu trabalho, pois que nâo merecia nem o que comia, era
elevado a cincoenta mil reis por mez além de todas as
despezas, juros, e tudo o mais que aprouve á esses homens
imparciaes, de quem aliás não era de esperar outra cousa,
visto como são capacidades, juizes de mão cheia, muitos
liberaes do alheio, embora a sociedade os pague generosa-
mente para não serem parciaes e caprichosos., roubando
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uma familia para encher a barriga insondavel dos seus
dignos com parca S| calumriiando um ancião e honrado
chefe de familia, e um tios maisantigòscqmmerciantos da
praça do lüo de Janeiro, que tem prestado serviços ao
pãiz, e quo nunca deixou de cumprir religiosamente os
seus tratos quer na praça, quer eom o:-, seus fâmulos, (pio
sempre os tem ajustado segundo sen merecimento, o nunca
sahiram do sua casa sem levar saldo, por que elle, tra-
tando-os também corno pai, impedia-os de gastarem mais
do (pio ganhavam :

Quando eslas lieumstancias se dão, eslava reservado ao
infeliz Caetano Ferreira nu ultimo quartel da vida, ser
publicamente menospresado em relação á ütn capádocio,
apoiado p ir outros dó mesmo jaez, e todos acolhidos be-
mgnartiente pelo Tribunal do Commercio da capital do ini-
périó, sobresahindo á frente o exccllentissimo calumniador
de capa e volta Josj Baptista Lisboa, que apontando para
Caetano, calumuiou-o, e ordenou o saque, obrigando-o a
pagar em nome da lei, mas nâo pela lei, quantia avullada
que nunca deveu a todos os seus caixeiros nos diversos ne-
gocios que tem tido ir esta praça, e para fora d'ella, tendo
Caetano de vér5 pela primeira vez os meirinlios em sua
casa para lhe fazerom penhora, não, graças a Deos, para
pagar o que devia, e sim para repartir com os ladrões, por
ordeai da justiça, o seu suor, o da sua familia. o resto do
laborioso frueto de i5 annos de assíduo e honesto trabalho
que Deos abençoou para os diabos comerem, dei.\ando-ll_e
apenas, e sabe Deus com que dôr, a honra que herdou dos
seus antepassados, e que tom cultivado com esmero, e es-
pera cultiva-la até o túmulo, se mesmo íi beira d'este lugar
sagrado mo a pretenderem roubar os malvados aos quaes
tudo^serve, tão miseráveis são elles !!

lie casaca cu de ca|iell^.

E? lastimoso o estado a que está reduzida a Associaçixo
Industrial de Beneficência, pela incúria do seu presidente
actual, que, não satisfeito de contribuir para sua decaden-
cia, ainda persiste em conservar-se em um lugar do qualse tem tornado menos digno.

Parece incrível que determinando o art. 15 dos estalu-
tos que para o primeiro domingo do mez de Novembro de
cada anno sejam convocados os socio:s para uma reunião
em Assembléa geial, desde l86i não tenha havido um dia
determinado para um tal fim, deixando portanto de ele-
ger-se o conselho de 21 membros,e a commissão de contas,
de trez sócios, segundo ordena o art. 16 § 3c e 4o, !

O balanço que o thesoureiro é obrigado o apresentar
trimensalmente, desde Junho de 1866 que não tem sub-
mettido ás vistas da commissão deixando portanto o Sr.
Prezidente de fazer cumprir o disposto no art. 29 § 4o.

E' sabido que existe somma muito superior a de 400$000
determinada para ser recolhida a uma casa bancaria ou
compra de apólices, segundo o artigo 29 § 2o. e entretan-
to, contra os interesses da associação tem permanecido
desde Janeiro deste anno, o dinheiro existente para a
compra de quatro apólices que ainda não foi effectuada
devido á negligencia do Sr. Presidente.

Existindo na secretaria mais de trezentas propostas para
admissão de sócios, não são ellas approvadas, porque,
como dissemos a falta de reuniões tem impedido que se
cumpra com esta cláusula, perdendo com isso a sociedade
mais de 4:000$000 !

> E entretanto que a um escripturario a quem em sessão
do conselho se lho garantio uma gratificação de 50 $000
afim de promptificar a escripta até Novembro de 1866,

tom se dado esta quantia, não por uma só vez como disse-
môs a titulo de gratificação, porém mensalmente, osbau-
jan lo-se por esta forma os fun los da sociedade I...

Eis o ostado de decadência em que so acha esta associa-
ção que tantas luzes promettia, eis a negligencia arvorando
o seu pehdào, o gênio do mal devastando o (pio achou de
mais esperançoso, pis a ruina eminente do um pedestal que
tão desvcladamente fora erguido, e que os seus conserva-
dores de hoje deixam â mercê da indiílercnça exposto aos
ventos da adversidade, que elles mesmo sopraram, que
elles unicamente originaram I

E até quan lo contemplarão elles do braços cruzados os
vestígios d'aquellas ruinas ?

Alguns sócios.

i M
_f

_f 1 jf^l

j» SiAS
O iiiecutulio do C-usfisc.

( Continuação do numero 5 )
Eis quo àpparece tim bombeiro,
Com a bomba o Cume roga,
Quanto mais elle trabalha
Mais o fogo ao Cume pega.

Cão do céo torrentes d'agua,
Que parece horrível praga,
O matto do Cume ensopa
O meio do Cume alaga.

E Marilia.enfurecida
O fole no Cume atira,
Com tal força arremessado
Que as bordas do Cume vira.

Ingrata I nao vês que a morte
Tão maldosa ao Cume deste,
Foste tu a causadora
Que nem matto ao Cume reste.

E o bombeiro trabalha
Com afã nisto se oceupa
Mas o calor da fogueira
A água do Cume chupa !

( Continua )

Aos nossos assignaiitcs.

Sem casaca e de rebuço
De chapeo sempre na mão,
Se apresenta aos assignantes
A cordata Redacção.
Cada amigo arranja um outro...
E' favor que nos obriga
Que o impressor desta folha
Sente dores de barriga.
E' por elle que pedimos
Vossa honrada assignatura
Nosso livro vos aguarda
Respeitável creatura !

Typ. do SeccaloXIX, rua do Senhor dos Passos n. 141,


